
Governo admite.  ajuslé-d--61órókó , O ministro da Fazenda admitiu 
ontem que o processo de ajuste que 
a economia brasileira está atraves-
sando "é doloroso". Mas advertiu 
que "o sofrimento será maior" se 
os empresários dos setore produti-
vo e financeiro continuarem apos-
tando num retorno ao passado. 
"Aqueles que pènsam que podem 
pressionar porque acreditam que o 
País voltará ao status quo de antes 
vão ter dificuldades maiores ainda 
para se adaptarem à nova realidade 
de uma economia com inflação bai-
xa", disse o ministro, durante café 
da manhã com parlamentares do 
PPR. Ele deixou claro que não 
acredita numa crise generalizada no 
meio empresarial devido às medi-
das de contenção de crédito e à po-
lítica de juros altos adotadas pelo 
Governo. 

As empresas dos setores pro-
dutivo e financeiro devem se prepa-
rar, na opinião de Malan, para uma 
reformulação completa das suas ati-
vidades. E aceitar, até mesmo, o fa-
to de que em alguns casos terão que 
passar por um processo de fusão, 

incorporação e melhor definição 
dos riscos de suas atividades. "As 
empresas terão que definir nichos 
de atuação nos mercados interno .e 
externo e descobrir onde serão mais 
competitivas", destacou. E adver- 
tiu: "A indústria em geral assim 
como o setor financeiro terão que 
passar por um ajuste". 

Malan amenizou o tom de voz 
para não confrontar com os parla 
mentares que condenaram os juros 
elevados, mas reforçou sua posi- 
ção: "Sei que o processo é penoso, 
sei da dor e do sofrimento dos em- 
presários", disse. "Mas isso faz 
parte do processo de mudança na 
economia". 

O ministro da Fazenda lem- 
brou à bancada do PPR que "o tem- 
po todo" avisou que a economia 
passaria por um ajuste estrutural e 
que as empresas deveriam se prepa- 
rar para o ajuste também. "Não se 
pode imaginar que o setor financei- 
ro, que atuava com uma inflação 
anual de 5.000%, será o mesmo 
com uma inflação de 20% ao ano", 
comentou. Malan mandou um reca- 
do para os empresários. ``Não acon- 

selharia o setor empresarial a apos-
tar que tudo voltará a ser como era 
antes". 

O ministro rebateu as críticas 
do senador Epitácio Cafeteira 
(MA), líder do PPR no Senado, de 
que o juro elevado é um "remédio • 
que pode matar o paciente". As di-
ficuldades que algumas empresas 
estão enfrentando, agora, na avalia- - 
ção de Malan, não podem ser atri-
buídas somente ao Plano Real. 
"Em vários casos ,, como o calça- , 
dista, as dificuldades não são fenô- . 
meno pós-real", disse. "São seto-
res que já vinham enfrentando pro-
blemas, que foral acentuados pelo 
real", comentoli, afastando qual-
quer possibilidade de uma crise ge-
neralizada em todos os setores 
empresariais. 

O ministro osou algumas esta-
tísticas para mostrar que o cresci-
mento que ocorreu no primeiro tri-
mestre deste ano "não era sustentá-
vel". De janeiro a março, a econo-
mia do País cresceu em torno de 
10%, a indústria cresceu 15,5% e o 
comércio 28,5%. 


